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Senado Federal
Secretaria-Geral da Mesa
Secretaria de Comissões
Subsecretaria de Apoio às Comissões Permanentes
Comissão de Serviços de Infraestrutura
ATA DA 13ª REUNIÃO, EXTRAORDINÁRIA, DA COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA, DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA, DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 10 DE MAIO DE 2012, QUINTA-FEIRA, ÀS 9 HORAS, NO PLENÁRIO 13 DA ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA.
Às nove horas e vinte e quatro minutos do dia dez de maio de dois mil e doze, no plenário treze da ala Senador Alexandre Costa, sob a Presidência do Senador Delcídio do Amaral, reúne-se a Comissão de Serviços de Infraestrutura, com a presença dos Senadores Walter Pinheiro, Acir Gurgacz, Inácio Arruda, Vital do Rêgo, Ricardo Ferraço, Flexa Ribeiro, Lúcia Vânia, Cyro Miranda, Jayme Campos, Mozarildo Cavalcanti, Blairo Maggi, José Pimentel, Wellington Dias, Vanessa Grazziotin, Rodrigo Rollemberg, Sérgio Souza, Clésio Andrade, Ivo Cassol, Aloysio Nunes Ferreira, Armando Monteiro e Vicentinho Alves. Deixam de comparecer os demais Senadores. O Presidente declara aberta a reunião e propõe a dispensa da leitura da Ata da Reunião anterior, que é dada como lida e aprovada. O Presidente comunica o recebimento do Ofício nº 45/2012, do Diretor-Geral da Agência Nacional de Energia Elétrica, Nelson José Hübner Moreira, com arquivo em meio magnético do Relatório de Gestão da Prestação de Contas Ordinária Anual 2011 da ANEEL. Comunica, também, o recebimento de convite da Diretora Executiva da Revista VOTO, Karim Miskulin, para participar do Seminário “Os Desafios do Setor Aeroportuário no Brasil”, no dia 15 de maio, das 13h30 às 19h30, no salão de eventos do Complexo Brasil 21, em Brasília–DF. Comunica, ainda, a realização da Oficina Internacional: Governança no Setor de Transportes, numa iniciativa do Ministério dos Transportes em colaboração com o Banco Mundial e o Movimento Brasil Competitivo – MBC. O evento ocorre nos dias 8, 9 e 10 de maio, no Centro de Convenções Brasil 21, em Brasília–DF. O Presidente, nos termos do artigo 89, inciso IV, informa designação, como membros da Subcomissão Permanente para Acompanhamento das Atividades da Eletrobras Distribuição, criada pelo Requerimento nº 8, de 2012 – CI, dos seguintes Senadores: do Bloco de Apoio ao Governo, Titulares – Senador Jorge Viana e Senadora Vanessa Grazziotin, Suplente – Senador Wellington Dias; do Bloco Parlamentar da Maioria, Titular – Senadores Ivo Cassol, Suplentes – Senadores Ciro Nogueira e Valdir Raupp; e do Bloco Parlamentar Minoria, Titular – Senador Jayme Campos. Às nove horas e vinte e oito minutos, assumiu a presidência da reunião a Senadora Lúcia Vânia, Presidente desta Comissão. Passa-se à PAUTA – PRIMEIRA PARTE: o Senhor Senador Vicentinho Alves, Presidente da Subcomissão Temporária sobre Aviação Civil, apresenta Relatório parcial sobre as atividades realizadas por essa Subcomissão. Usam da palavra os Senadores Delcídio do Amaral, Jayme Campos e Flexa Ribeiro. A Presindete da Comissão solicita um levantamento acerca dos projetos que tramitam no Senado Federal e que tratem de Aviação Civil. Determina também a elaboração de um estudo contendo análise dos reais problemas relativos à aviação civil, bem como resumo dos gargalos, desse setor e suas subdivisões, citados nas audiências públicas realizadas pela Subcomissão Temporária sobre a Aviação Civil – CISTAC. SEGUNDA PARTE: ITEM 1 – PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 221, DE 2010, de autoria do Senador Acir Gurgacz, que “Altera a Lei no 9.503, de 23 de setembro de 1997, que instituiu o Código de Trânsito Brasileiro, para dispor sobre o transporte público coletivo de passageiros.” Adiado. ITEM 2 – PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 25, DE 2012, de autoria da Senadora Ana Amélia, que “Altera o § 1º do art. 65 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, que regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para licitações e contratos da Administração Pública e dá outras providências, para limitar em 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato tanto os acréscimos quanto as supressões em todas obras, serviços ou compras.” Adiado. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião às dez horas e sete minutos, lavrando eu, José Alexandre Girão Mota da Silva, Secretário desta Comissão, a presente Ata que, após lida e aprovada, será assinada pela Presidente e publicada no Diário do Senado Federal, juntamente com a íntegra das notas taquigráficas.
Senadora Lúcia Vânia
Presidente
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O SR. PRESIDENTE (Delcídio do Amaral. Bloco/PT – MS) – Havendo número regimental, declaro aberta a 13ª Reunião Extraordinária da Comissão de Serviços de Infraestrutura da 2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura.

Antes de iniciarmos os nossos trabalhos, proponho a dispensa da leitura e a aprovação da Ata da reunião anterior.

As Srsª Senadoras e os Srs. Senadores que a aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.) 

Aprovada a ata da última reunião da Comissão de Infraestrutura.

Comunico o recebimento do Ofício nº 45, de 2012, do Diretor-Geral da Agência Nacional de Energia Elétrica, Nelson José Hubner Moreira, com arquivo, em meio magnético, do Relatório de Gestão da Prestação de Contas Ordinária Anual de 20011, meu caro Senador Jayme Campos, da Aneel.

O referido documento encontra-se à disposição na secretaria desta Comissão.

Comunico também o recebimento de convite da Diretora-Executiva da revista Voto, Karen Miskulin, para participar do seminário Os Desafios do Setor Aeroportuário no Brasil, Senador Vicentinho, no dia 15 de maio, das 13:30 horas às 19:30 horas, no salão de eventos do Complexo Brasil 21, em Brasília, no Distrito Federal.

Comunico, ainda, a realização da oficina internacional Governança no Setor de Transportes, uma iniciativa do Ministério dos Transportes, em colaboração com o Banco Mundial e o Movimento Brasil Competitivo (MBC). O evento ocorreu nos dias 8 e 9 e encerra-se hoje, no Centro de Convenções Brasil 21, em Brasília, Distrito Federal.

Comunicado, nos termos do art. 89, IV:

Designo como membros da Subcomissão Permanente para Acompanhamento das Atividades da Eletrobrás Distribuição, {Senador Jayme Campos e Senador Vicentinho} criada pelo Requerimento nº 8, de 2012, da Comissão de Infraestrutura, os seguintes Senadores:

Titulares: Senadores Jorge Viana e Vanessa Grazziotin; suplentes: Senador Wellington Dias, pelo Bloco de Apoio ao Governo. 

Bloco Parlamentar da Maioria: titular, Senador Ivo Cassol; suplente: Senadores Ciro Nogueira e Valdir Raupp.

Bloco Parlamentar da Minoria: Senador Jayme Campos; o cargo de suplente ainda está vago. Será definido agora pelo Bloco Parlamentar da Minoria.

Será feita a comunicação, ao Presidente do Senado Federal, da designação dos membros da referida subcomissão.

Assunto finalidade. 

Vou passar para nossa Presidenta, a Senadora Lúcia Vânia.

O Sr. Senador Vicentinho Alves, Presidente da Subcomissão Temporária sobre Aviação Civil, fará uma explanação relatando as atividades já realizadas por esta subcomissão na área de aviação civil.

Concedo a palavra ao Senador Vicentinho Alves.

O SR. VICENTINHO ALVES (Bloco/PR – TO) – Sr. Presidente em exercício, Senador Delcídio do Amaral, Srª Presidente, Senador Lúcia Vânia, Sr. Senador Jayme Campos, demais Senadores e Senadoras, a criação...

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Vicentinho, venha para a mesa. Acho que seria melhor para o pessoal visualizar.

O SR. VICENTINHO ALVES (Bloco/PR – TO) – É rápido.

Obrigado, Presidente.

Srª Presidente, Srs. Senadores, demais presentes, a criação da Subcomissão Temporária sobre Aviação Civil tem-se mostrado, na nossa avaliação, uma das mais oportunas e relevantes iniciativas da Comissão de Serviços de Infraestutura do Senado Federal, presidida por V. Exª, Senadora Lúcia Vânia.

O vertiginoso crescimento da aviação civil no Brasil na última década, por si só, já justificaria a criação da subcomissão, cuja concepção surgiu da necessidade de se criar um fórum apropriado para ouvir todos os atores na atividade aérea e seus diversos segmentos, incluindo desde a recém criada Secretaria de Aviação Civil da Presidência da República, a Agência Nacional de Aviação Civil – Anac, o Departamento de Controle do Espaço Aéreo, que é o Decea, e o Centro Nacional de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos, o Cenipa, as empresas, também, de linhas aéreas regulares, táxis aéreos, aviação geral, aviação experimental, centro de formação, oficina de manutenção, sindicatos, associações, organizações internacionais, entre tantos outros responsáveis por fazer da aviação do Brasil uma das maiores e mais seguras do mundo.

O que nos moveu a apresentar o requerimento propondo a criação da subcomissão, Srª Presidente, Srs. Senadores, foi o desejo manifestado por mais de uma dezena de representantes de empresas e associações que atuam na aviação civil, que nos procuraram e apresentaram suas demandas e pendências perante os órgãos reguladores da atividade aérea no Brasil, além da minha ligação direta como aviador de profissão.

Parte das reivindicações girava em torno da dificuldade dos membros da comunidade aeronáutica em lidar com uma atividade econômica extremamente moderna e dinâmica, mas que conta com um marco regulatório anacrônico. O Código Brasileiro de Aeronáutica, por exemplo, é de 1986, bem antes da Constituinte, em vigor há mais de 25 anos. De lá para cá, houve uma verdadeira transformação no setor da aviação civil.

Sem uma política pública que assegure o desenvolvimento da aviação civil para as próximas décadas, já que o último grande fomento ao setor se deu no final dos anos 1960 – foi o último planejamento para a aviação do nosso País –, o Brasil não estará preparado para os grandes desafios que se apresentam para o seu crescimento econômico.

Outras reclamações apresentadas dizem respeito às dificuldades de se estabelecer uma interlocução eficiente junto aos órgãos reguladores e planejadores da aviação no nosso País.

Estava claro que algo precisava ser feito, pois facilmente identificamos que os problemas que afetam as empresas e os profissionais da aviação civil são, em boa parte, comuns aos órgãos que administram essa importante atividade econômica, que hoje atende, por ano, mais de 180 milhões de brasileiros e gera milhões de empregos diretos e indiretos.

A aviação civil movimenta uma fatia considerável do nosso Produto Interno Bruto, sem contar o seu relevante papel como fator de integração do nosso imenso território.

Assim, instalada a Subcomissão Temporária sobre Aviação Civil, em 09 de fevereiro de 2012, aprovamos um roteiro de 20 audiências públicas, com a previsão de realizarmos seis audiências públicas regionais, abrangendo as cinco regiões geográficas do País. 

Das 20 audiências públicas programadas, oito já foram realizadas. Dessas oito, Srª Presidente, Srs. Senadores, nós só pudemos, até agora, receber da Taquigrafia cinco, em razão, eu acho, do acúmulo de CPMI e comissões. Então, aqui, nós já temos o resultado de cinco e em breve, com o auxílio dos nossos servidores dessa Secretaria, nós iremos complementar as oito, fazer a juntada das quatro... São oito, não é? Das três, das três audiências. Portanto, acredito eu que, até a próxima semana, estará completa, até a última audiência pública.

Assim, das 20 audiências programadas, oito já foram realizadas, sendo que em todas elas tivemos a participação de dirigentes da SAC, Secretaria de Aviação Civil, da ANAC, da Infraero, do Cenipa, de acadêmicos e professores de entidades como o Instituto Tecnológico de Aeronáutica, o ITA, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, de 11 associações e sindicatos voltados à aviação civil, de profissionais altamente qualificados, com larga experiência e atuação dentro da aviação.

Os debates têm-se mostrado altamente qualificados, abordando com profundidade os problemas da aviação civil no País, com a elaboração de diagnóstico e o encaminhamento final de proposta de soluções que contemplem a atualização e o aprimoramento da legislação brasileira para o setor.
Ainda há muito por fazer e muitos segmentos serão ouvidos, mas um importante feito já alcançamos: pela primeira vez as associações voltadas à aviação experimental, táxis aéreos e da aviação geral estabeleceram interlocução com a Secretaria de Aviação Civil da Presidência da República, o que representa a formação de um link importantíssimo para integrar definitivamente as mais diversas categorias de nossa aviação com as autoridades que a administram, o que permitirá a formulação de uma política pública efetivamente inclusiva e que represente o desejo de todo o setor da aviação civil.

Srª Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ao entregar o Relatório Parcial das Atividades da Subcomissão Temporária sobre a Aviação Civil à Comissão de Infraestrutura do Senado Federal, acreditamos estar cumprindo fielmente o propósito para o qual ela foi criada, oportunidade que aproveitamos para, em nome de todos os Integrantes da Subcomissão, agradecer a confiança em nós depositada e reafirmar o nosso compromisso de levar a bom termo os nossos trabalhos.
Muito obrigado.
A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Agradecendo ao Senador Vicentinho Alves, passo a palavra ao Senador Delcídio do Amaral.

O SR. DELCÍDIO DO AMARAL (Bloco/PT – MS) – Srª Presidente, Senador Vicentinho Alves, Senador Jayme Campos, quero só registrar a importância da iniciativa dessa Subcomissão que vai olhar a questão da aviação civil brasileira.

Como disse muito bem o Senador Vicentinho Alves, o nosso Código Brasileiro de Aeronáutica é de 1986, portanto, exige mais do que nunca uma reflexão e um aperfeiçoamento, até porque, como disse o Senador Vicentinho, a aviação brasileira cresce muito – acho que mais de 20%, acho que 18% ao ano –, é uma aviação que o mundo inteiro acompanha de perto, pois é extremamente atrativa. Assim, exige da Comissão de Infraestrutura um acompanhamento muito profundo sob responsabilidade da Subcomissão tão bem presidida pelo Senador Vicentinho Alves.

Também queria registrar a minha preocupação não só com o Código Brasileiro de Aeronáutica, essa revisão, esse aperfeiçoamento, e as audiências públicas que vêm sendo realizadas com autoridades militares, com pessoas da aviação civil, com pessoas do próprio ITA, e o Senador Vicentinho, que é aviador, conhece o setor como poucos, mas também com a importância de discutirmos esses temas. E vou um pouco mais além. Há algum tempo discutíamos a questão dos aeroportos. A Presidenta Dilma acertou nesse leilão que foi realizado. Houve questionamentos, mas foi um leilão legítimo. Não tenho dúvida de que para os próximos aeroportos – e espero que, logo, logo, tenhamos esses leilões –, que é o caso do Galeão no Rio, de Confins em Minas Gerais... Claro que foi uma primeira etapa estes três aeroportos: Viracopos, Cumbica e Brasília. Mas fruto dessa experiência, os próximos editais vão ser mais bem elaborados ou vão refletir a experiência vivenciada nesses três primeiros.

Queria registrar também um ponto importante. Existem projetos que estão tramitando aqui relativos à jornada de trabalho de aeronautas, pilotos, co-pilotos, comissários, comissárias de bordo. É um tema que também vamos estudar. Tenho conversado com muitos pilotos e pessoas que trabalham para várias companhias aéreas e que manifestaram uma preocupação muito grande com relação a alguns projetos que estão tramitando aqui.

Precisamos olhar isso aí com muito cuidado também, até porque a aviação é uma indústria séria, é uma atividade que exige qualificação, que exige o descanso necessário para o bom desempenho dessas atividades.

Portanto, eu queria só parabenizar o Senador Vicentinho e dizer que temos aí, pela Comissão de Infraestrutura, um grande debate sobre a aviação civil brasileira. Isso sem falar em abertura de capital, aumento de participação estrangeira e outras coisas mais. Sem dúvida alguma, esses temas vão vir à baila, vão vir à tona, e acho que o foro adequado é a Comissão de Infraestrutura, através da Subcomissão de Aviação Civil. Quero parabenizar o Senador Vicentinho Alves pelo trabalho e, sem dúvida, acho que vamos produzir um material muito competente para que o Congresso e o Senado Federal, mais especificamente, se somem a esse esforço de tornar a aviação civil brasileira competente: que tenha condição de concorrer, com eficiência, com tarifas adequadas, e ao mesmo tempo também prestando um bom serviço e ajudando o nosso Brasil a se desenvolver.

Eu só queria fazer um registro rápido, Senador Vicentinho, sobre as tarifas aeroportuárias. É interessante: no meu Estado, que é colado com a Bolívia e colado com o Paraguai – basta olhar o mapa e a gente vê nitidamente isso –, as tarifas aeroportuárias cobradas em Mato Grosso do Sul são quase o preço da passagem. Então, tem alguma coisa errada aí.

Esses são alguns dos pontos que, sem dúvida alguma, eu sei que vão ser abordados aqui e que são fundamentais não apenas para trazer essas tarifas a pisos civilizados. Outra coisa também é o incentivo à aviação regional, ou seja, criação de polos, mas criarmos mecanismos necessários, que desapareceram ao longo do tempo por causa de ações judiciais, para incentivar a aviação regional, que é muito importante para o Brasil.

Muito obrigado, e parabéns ao Senador Vicentinho.

O SR. VICENTINHO ALVES (Bloco/PR – TO) – Srª Presidente, na linha de raciocínio do Senador Delcídio, que tem um conhecimento excelente sobre aviação, ele tocou em alguns assuntos que já temos no material das audiências públicas. Por exemplo, aviação regional. O que as empresas, no contraponto – sempre nos debates, altamente qualificados –, colocaram?

Como incentivo para se avançar na aviação regional: infraestrutura de aeroportos; tarifas aeroportuárias, com valores mais adequados, e o combustível. Hoje o combustível cresceu tanto no custo operacional de uma empresa que chegou a 40%. Quer dizer, poderemos ter um entendimento nos Estados para avançarmos com a aviação regional, no sentido de incentivos com relação a ICMs. Aí, teremos um combustível mais baixo. As empresas, para minha surpresa, não querem incentivos; os acionistas não os desejam. Eles querem infraestrutura, taxas aeroportuárias mais baixas e combustível mais barato. Apenas isso.

Tivemos ontem a visita ao nosso gabinete do vice-presidente da Embraer, inclusive pedindo para participar de uma audiência pública, a Embraer, que deverá ser no dia 12 de junho, e também, Srª Presidente, ele se colocou à disposição para que, membros da Comissão de Infraestrutura e da Subcomissão de Aviação, visitemos a Embraer no momento que V. Exª entender adequado. A Embraer fez esse convite para que nós possamos conhecer melhor as atividades dessa empresa superconceituada e que nos representa pelo mundo afora de forma altamente positiva.

Com relação à carga horária de trabalho, hoje nós temos, Senador Jayme Campos, uma legislação única... O Vice-Presidente da Comissão está chegando, Senador Flexa.

Então nós temos, Senador Delcídio, apenas uma legislação trabalhista para todos os profissionais. E não dá para ter uma carga horária de companhia aérea, um profissional de companhia aérea sendo regido pelo mesmo sistema de um táxi aéreo, de helicóptero, de aviação em geral.

Então nós deveremos, ao final do nosso planejamento, apresentar algumas legislações setoriais. Por exemplo: na área trabalhista, qual é a carga horária para o profissional de companhia aérea, qual é a carga horária para o de táxi aéreo e de aviação em geral.

O Senador Jayme Campos tem, por exemplo, aeronave, como outros Senadores, e o seu profissional está sendo regido apenas por uma legislação. Não pode. Tem que ser bastante diferenciado, até porque nós temos hoje a aviação de helicópteros no Rio de Janeiro com vistas à Bacia de Campos, ao pré-sal. É uma aviação superavançada, com profissionais altamente qualificados, porque a operação é muito técnica, exige muito dos profissionais, e não é possível que aqueles pilotos de helicóptero sejam sujeitos à mesma legislação, à mesma carga trabalhista de um aviador de companhia ou de táxi aéreo.

Com relação... E isso tudo nós temos aqui...

O SR. JAYME CAMPOS (Bloco/DEM – MT) – Senador Vicentinho, peço um aparte aqui.

O SR. PRESIDENTE (Vicentinho Alves. Bloco/PR – TO) – Pois não.

O SR. JAYME CAMPOS (Bloco/DEM – MT) – Quero cumprimentar, antes de mais nada, a nossa Presidenta, Senadora Lúcia Vânia. 

O Senador Delcídio do Amaral foi feliz nas suas observações, principalmente com relação à aviação regional. É fundamental que nós tenhamos até a participação de órgãos do Governo Federal, principalmente a Infraero, e de determinados aeroportos do Brasil que ainda estão muito distantes.

O Delcídio conhece o Mato Grosso também. Por exemplo: Alta Floresta hoje já tem três voos de linhas aéreas regulares com jatos, que fazem Alta Floresta, Brasília, São Paulo e percorrem também o interior do Brasil.

V. Exª foi feliz em todas as suas colocações, entretanto há um assunto que temos que procurar, proveniente de uma observação sua, dizendo: olha, o querosene ou a gasolina, há uma diferenciação entre companhias. E você é mestre no assunto.

Por que uma RD vende, por exemplo, o querosene por três reais – vamos imaginar o preço – e a Petrobras, que V. Exª conhece muito bem, cobra do usuário quatro, quatro e cinquenta, dependendo da região, ou até cinco ponto cinco em Alta Floresta? É um absurdo.

Essa é uma matéria interessante para ser discutida.

O SR. PRESIDENTE (Vicentinho Alves. Bloco/PR – TO) – Uma legislação nova, não é?

O SR. JAYME CAMPOS (Bloco/DEM – MT) – É claro, natural que a questão do ICMS é grave.

O SR. PRESIDENTE (Vicentinho Alves. Bloco/PR – TO) – E acrescentando nessa linha, por exemplo, a empresa aérea que faz um voo internacional tem no Brasil um combustível mais barato do que a empresa que faz a rota nacional. É a mesma aeronave, é o mesmo combustível.

Nós precisamos apresentar, através desta Subcomissão e da Comissão, uma legislação no sentido de avançar para igualarmos.

O SR. JAYME CAMPOS (Bloco/DEM – MT) – Eu queria sugerir a V. Exª, que preside esta Subcomissão, por que não, se for o caso, uma audiência pública com as companhias que distribuem petróleo no Brasil? Por que a Petrobras, que detém o monopólio no Brasil, cobra mais caro do que outras? Alguma coisa está havendo através de subterfúgios, sei lá, correndo por baixo de tapetes. Não deu para entender até agora.

É apenas uma sugestão que ofereço a V. Exª, como Presidente desta Comissão: dentro da discussão da aviação civil do Brasil, inserirmos no contexto por que essa disparidade de preços.

Vou citar um dado para a senhora, Senadora Lúcia Vânia. Se a senhora comprar hoje, lá no Mato Grosso, o querosene para abastecer a sua aeronave, ele vai custar R$3,00. Se a senhora for a São Paulo, vai pagar R$4,80. Eu não estou entendendo. Em Alta Floresta, paga R$5,40. Então, é um descompasso enorme de 15%, 20%. Eu quero saber qual o motivo, qual a explicação plausível. Temos de ter um preço regular. É natural o combustível, por exemplo, em Paulínia ou no Estado de São Paulo, ser bem mais barato que em Alta Floresta. No entanto, muitas vezes, ele é mais caro em São Paulo que em Cuiabá. Eu não sei o que está acontecendo. 

Em relação à discussão do ICMS, temos de buscar, se for o caso, isonomia, tendo em vista atender ao transporte aéreo regional. É fundamental. Hoje, o transporte aéreo está se ampliando, mas sem nenhum incentivo para competir no mercado. Há um descompasso enorme lá. Isso tem inviabilizado, muitas vezes, o transporte regional. 

É essa a observação. Cumprimento e espero que possa levar em consideração essa minha sugestão para que V. Exª possa, com certeza, ainda melhor fazer essa parte do relatório que está apresentando e que ela possa ser útil também a esse trabalho que V. Exª vem realizando. 

O SR. VICENTINHO ALVES (Bloco/PR – TO) – Senador Jayme Campos, acataremos a sugestão de V. Exª.

Eu vou ler rapidamente o que tem programado pela frente, porque estamos ouvindo todos os segmentos e combustível realmente é um dos segmentos importantes, Presidente. Na próxima audiência pública, vamos tratar sobre aviação internacional. Vamos ter a Iata – Associação Internacional de Transportes Aéreos falando aqui, porque, ao mesmo tempo em que nós temos de tratar do planejamento nacional, isso tem de estar em sintonia com a aviação mundial, porque temos os voos internacionais etc. Temos de estar em sintonia. 

Os convidados serão o Major-Brigadeiro do Ar e ex-Secretário da Organização Internacional de Aviação Civil Renato Cláudio; também Antonio Rodriguez Fritz, Secretário Regional da Federação Internacional dos Trabalhadores em Transportes; Carlos Ebner, Diretor da Associação Internacional de Transporte Aéreo. Será a próxima audiência. 

As outras serão: uma exclusivamente sobre aviação regional; em seguida, Senador Delcídio, uma com o Sindicato Nacional dos Aeronautas ‑ essa aí vai ser exclusivamente com eles, para aprofundar e ouvi-los na questão dos seus direitos etc.; depois, uma sobre manutenção de aeronaves, para ouvir toda a área de manutenção de aeronaves, importantíssima; também uma sobre a formação de recursos humanos, de profissionais – precisamos tratar desse assunto, porque, hoje, fala-se muito no Brasil de importar mão de obra e eu sempre digo que, no Brasil, se têm dois setores em que somos craques, são o futebol e a aviação e, então, precisamos incentivar os nossos jovens na formação de pilotos para esse mercado aquecido; também uma audiência com a Embraer; outra sobre a concessão de aeroportos – nós vamos tratar desse assunto, Senador Flexa; também, depois, mais uma, que é sobre combustíveis, que estamos incluindo; depois, as regionais, para acabarmos de ouvir todos os setores da aviação pelas regiões do País. Será uma por semana. 

De modo que uma preocupação também das companhias aéreas que estiveram aqui e que está no material, Presidente Lúcia Vânia, é com relação aos prejuízos das companhias, muito embora com um volume grande de prestação de serviços, de recursos etc. Nós observamos, pela imprensa e pela fala dos representantes dos setores, que as companhias aéreas hoje estão tendo prejuízos. Então, no Brasil, está ocorrendo muito que as companhias cresçam e depois fechem. Agora, ultimamente, o recurso vindo do exterior pode ser 20%. Da forma que vai se levando, as companhias vão terminar querendo ampliar isso para 40%, para 49%. Eu acho que não é um bom caminho. O melhor caminho é o de que Governo Federal reveja a questão do custo e também as companhias, a questão do gerenciamento, para que elas se tornem lucrativas, o que é importante para o nosso País, porque gera emprego, renda, etc.

Então, essa é a preocupação das companhias aéreas, como a dos táxis-aéreos é quanto aos tributos. Hoje, a taxa aeroportuária para um táxi-aéreo de Belém está custando – inclusive, tivemos aqui um representante de uma empresa de táxi-aéreo do Estado do Senador Flexa -, por exemplo, com 9% de custo de impostos 9% e, de taxas, 12%. As taxas estão dando mais do que o custo fiscal de uma empresa de táxi-aéreo.

A SAC,a Anac, o nosso Governo estão muito presentes. Essa presença é importante, porque passou a haver um bom diálogo. Havia o problema, por exemplo, de um proprietário de táxi-aéreo de Santarém ter de cuidar de suas atividades no Rio de Janeira. Para quem está em Marabá ter de ir para São Paulo, ao lado de Marabá, vai para Recife. Então, eles estão se ajustando. Quem estiver na região Norte, tem Belém; quem estiver no Nordeste, Recife. Assim por diante. 

De modo que, com essas audiências públicas, muitas coisas já estão avançando junto à SAC, à Anac ao Dieese e os segmentos de cada setor da aviação.

Portanto, o estudo está por aqui. Os Senadores deram acesso, de modo que, ao final desta Subcomissão, esforçar-nos-emos para apresentar ao Senado Federal, à Presidenta Dilma, à sua equipe, como também ao nosso País, um bom planejamento e boas legislações, para que a nossa aviação seja atualizada no País.

Na quarta-feira, Presidente – estou concluindo -, teremos uma audiência com o Ministro Bittencourt, para lhe entregar o relatório parcial, colaborando, avançando e também para agradecer, porque, como eu disse, tanto a Secretaria de Aviação Civil, a Anac e todos os órgãos do Governo estiveram presentes, sem faltar em nada com a Subcomissão. Essa presença tem sido de suma importância.

Muito obrigado.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Antes de me referir ao trabalho do Senador Vicentinho, gostaria de comunicar que temos a presença, na secretaria da Subcomissão, do Vice-Presidente do BNDES, que veio participar de uma audiência pública sob a presidência do Senador Wellington. Como a audiência pública não acontecerá, em função da mudança de horário da CPMI e do Conselho de Ética – tenho a impressão de que houve um desencontro -, solicito ao Senador Delcídio vá à secretária e busque um entendimento, encontre o que possa ser feito aqui.

Senador Flexa, V. Exª tem alguma observação a fazer? O nosso Vice-Presidente da Subcomissão de Aviação Civil.

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – Presidente, Senadora Lúcia Vânia, quero apenas parabenizar o Senador Vicentinho Alves, que preside a Subcomissão de Aviação Civil, pelo trabalho hercúleo que vem realizando, inicialmente às segundas e, agora, às terças-feiras, audiências públicas, que têm feito um diagnóstico bastante profundo da aviação geral em nosso País. Prova disso é esse primeiro relatório que apresenta à Comissão de Infraestrutura e que, ao final, como bem disse nessa exposição que fez ao Plenário da Comissão de Infraestrura, poderá trazer para o conhecimento da Nação brasileira um panorama da situação da aviação geral em nosso País.

Nós, na Amazônia, que o Senador Vicentinho tão bem conhece, que aqui representa tão bem o Estado do Tocantins, sabemos da necessidade e da importância que tem a aviação no contexto da nossa região. 

A cada dia, somos aqui surpreendidos e alertados pela dificuldade que temos na questão do cidadão brasileiro em ter acesso ao serviço da aviação em nosso País. Ainda agora, na última teça-feira, na última audiência que tivemos aqui, foi dito por um dos convidados – é até um contrassenso, porque é representante, parece-me, da Universidade Federal do Rio de Janeiro – que as empresas brasileiras não têm capacidade de competir e que, se o Brasil abrisse para as empresas internacionais, não teria condições de competir em relação às tarifas. Mas, mesmo assim, apresentou um gráfico mostrando que, de forma cíclica, têm períodos de prejuízo; estão numa fase dessa. Em compensação, as tarifas da aviação no Brasil são das mais caras do mundo.

Outro dia, na Comissão de Meio Ambiente, o Senador Viana disse que, pelo trecho Brasília/ Acre, para Rio Branco, ele pagou mais de seis mil reais em passagem de ida e volta. Então, se não fizer com antecedência o trecho Belém/Brasília/Belém, vai-se pagar quase R$3 mil, mais caro que uma passagem para a Europa, de Belém para a Europa, de Brasília para a Europa ou para os Estados Unidos. 

Por isso, em boa hora, o Senador Vicentinho propôs essa subcomissão, em que estamos aprofundando para ver qual é a crise. É a carga tributária? Há alguma coisa. É preciso que se estude e se verifique o que se está fazendo.

Na questão da Amazônia, temos discutido com os profissionais da área, os aeroviários, os aeronautas e dos táxis aéreos, porque são fundamentais, inclusive para salvar vidas, porque lá não temos estradas, as estradas são os rios. Ou vamos de barcos ou estamos tendo de ir de avião e não temos aeródromos. Essa é outra questão que já discutimos aqui em audiência. 

Então, quero parabenizar o Senador Vicentinho. Temos ainda muito trabalho a fazer. Vamos continuar, vamos fazer audiências em vários locais pelo Brasil e, ao final, vamos entregar o relatório à Comissão de Infraestrutura, através do nosso relator, que agora está atarefado como Presidente da CPMI. Mas ele vai dar conta das duas tarefas pela competência que é reconhecida por todos.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) –Com a palavra o Senador Vicentinho.

O SR. VICENTINHO ALVES (Bloco/PR –TO) – Presidente, é só para fazer justiça à Anac e à SAC. Eu falei dos outros setores, também já reconheci a importância da presença de todos os órgãos do Governo Federal, mas eu quero fazer uma defesa dessas instituições.

Hoje faltam nessas instituições profissionais. O Governo Federal precisa promover concurso público para dotar a Anac, a SAC, enfim, todos esses órgãos de pessoas para prestarem um bom serviço. Hoje nós um problema seriíssimo que foi detectado nas audiências públicas, onde a gente observa o que vai bem, aponta os problemas, aponta soluções. Essa é a função da subcomissão. É uma subcomissão bastante técnica, com debates de alto nível. Os discursos são poucos; mais é trabalho mesmo. 

Então, nós vamos apontar a necessidade de concurso público para a Anac. A Anac está sem pessoal para fazer o trabalho de vistoria, enfim, para levar... Porque a Anac tem bons profissionais, bons dirigentes, mas faltam funcionários, como também a Secretaria de Aviação Civil, todos imbuídos da melhor proposta, da melhor forma de servir, mas nós precisamos apontar isso, vamos apontar no relatório a necessidade de concurso público, para que eles melhorem a qualidade, ainda mais, do atendimento.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Bom, eu quero agradecer ao Senador Vicentinho, ao Senador Flexa, Vice-Presidente da Subcomissão de Aviação Civil – o Senador Vicentinho é o Presidente –, quero dizer, Senador Vicentinho, da nossa satisfação em ver, em sentir a importância dessa Subcomissão e transmiti-la a todos aqueles que nos veem neste momento.

Vamos preparar esse material e distribuir para todos os Senadores e é importante a gente sentir que a Subcomissão tem tratado de um tema extremamente complexo e importante para a sociedade brasileira e que, sem dúvida nenhuma, isso vai resultar numa nova legislação, vai resultar em coisas efetivas para o setor.

Eu vejo que, pela seriedade com que a Subcomissão está conduzindo o assunto, ela será de grande valia e será um marco para a Comissão de Infraestrutura.

Eu gostaria de pedir à Secretaria que, primeiro, levantasse os projetos todos que estão em tramitação relativos à aviação civil e encaminhasse à Subcomissão para que a Subcomissão possa analisar esses projetos e dar um parecer inicial, juntar ao planejamento, apontar os gargalos que os projetos teriam, porque acredito que a Subcomissão já tem levantado... Achei muito interessante, Senador Vicentinho, a questão da aviação regional porque nós, como Parlamentares, somos muito cobrados em relação à aviação regional, e V. Exª conseguiu apontar três pontos que são fundamentais para que isso realmente se efetive. E eu acho que é uma resposta que podemos dar.

O SR. VICENTINHO ALVES (Bloco/PR – TO) – Só para contribuir.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Pois não, Senador.

O SR. VICENTINHO ALVES (Bloco/PR – TO) – Dentro da questão da infraestrutura, tarifas e combustível, por exemplo, para se ter um aeroporto, para operar uma aviação regional, tem que ter o carro de bombeiro. O carro de bombeiro é específico na fábrica e, então, demora certo tempo. Então, é preciso ter um planejamento para que isso ocorra rápido e que também, nos Estados Unidos, não há necessidade, em aeroportos, que o carro de bombeiros seja operado por um policial bombeiro. Não, pode ser um cidadão da comunidade treinado, com certificado para aquilo.

Então, isso tudo nós podemos nos adequar de forma ágil, porque, se nós formos pensar em colocar policial bombeiro em cada aeroporto, talvez se torne inviável, mas, se pegar um cidadão da comunidade e treiná-lo, capacitá-lo, ele pode servir com eficiência ali para os pousos e decolagens da aviação regional.

Então, isso também são itens em que precisamos avançar, porque, com certeza, tendo uma boa infraestrutura aeroportuária, tarifas adequadas e combustível adequado, a aviação regional deslancha. É do que necessita o País para que a aviação regional possa ser implantada em todos os Estados brasileiros.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Eu solicitaria à Secretaria da Comissão que elaborasse esse material no sentido de apontar todos os gargalos que foram apresentados pelas audiências públicas em cada setor, para que a gente possa fazer uma síntese disso para que os Senadores todos tomem conhecimento. Além de fazer toda a coletânea, eu gostaria que fizesse um resumo que apresentasse, de cada audiência pública, os gargalos relativos àquele assunto que foi levantado.

Portanto, só me resta agora agradecer e dizer que foi em boa hora que nós criamos a Subcomissão de Aviação Civil. Ela está produzindo resultados efetivos e eu tenho certeza de que vamos continuar assim até o final da sua permanência.

No mais, gostaria de agradecer a presença de todos e dizer que, como os Senadores não estão presentes hoje e temos dois itens na pauta, vamos adiá-los para a próxima reunião.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente reunião.

(Iniciada às 9 horas e 24 minutos, a reunião é encerrada às 10 horas e 07 minutos.)






